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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar o Programa de Distribuição de Ração 
Balanceada Farelada para aferir a possibilidade 
de replicar algumas dessas experiências exitosas 
em outros programas. O estudo foi desenvolvido 
por meio de pesquisa aplicada, exploratória e 
descritiva, com análise documental nas leis e 
decretos do Município de Presidente Kennedy-
ES voltados ao desenvolvimento agropecuário, 
disponibilizados pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento da Agricultura e Pesca. Além do 
Programa de Ração Farelada, foram analisados 
sete programas destinados a beneficiar os 
produtores rurais, identificando carências, limites 
e potencialidades de se tornarem elementos 
dentro de uma política pública geral. Concluiu-
se que os programas existentes apresentam 
carência de elementos considerados essenciais, 
tais como metas qualitativas e quantitativas, 

dotação orçamentária, contrapartidas dos 
produtores, benefícios esperados e definição 
do prazo e o tempo de duração das ações, o 
que leva a Gestão a mantê-los indefinidamente, 
sem que apresentem resultados efetivos para o 
desenvolvimento local, sendo ações pontuais, 
desligadas de um programa mais abrangente.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas. 
Desenvolvimento local. Agropecuária.

PARAMETERS OF THE FEED 
DISTRIBUTION PROGRAM AND 

OTHER AGRICULTURAL POLICIES OF 
THE MUNICIPALITY OF PRESIDENT 

KENNEDY-ES
ABSTRACT: This study aims to analyze the 
Balanced Mash Feed Distribution Program to 
assess the possibility of replicating some of 
these successful experiences in other programs. 
The study was developed through applied, 
exploratory and descriptive research, with 
documental analysis on the laws and decrees 
of the Municipality of Presidente Kennedy aimed 
at agricultural development, made available by 
the Municipal Secretariat for the Development of 
Agriculture and Fisheries. In addition to the mash 
feed program, seven programs designed to benefit 
rural producers were analyzed, identifying needs, 
limits and potential to become elements within a 
general public policy. It was concluded that the 
existing programs lack elements considered 
essential, such as qualitative and quantitative 
goals, budget allocation, counterparts from 
producers, expected benefits and definition of 
the term and duration of actions, which leads the 
Management to maintain them. Them indefinitely, 
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without showing effective results for local development, being punctual actions, disconnected 
from a broader program. 
KEYWORDS: Public policies. Local development. Agriculture.

1 |  INTRODUÇÃO
O Município de Presidente Kennedy-ES possui sua economia baseada na 

agropecuária, com destaque especial para a pecuária bovina de leite e corte. Abstraindo-se 
a arrecadação proveniente dos royalties do petróleo, a produção do setor rural representa 
cerca de 70% da arrecadação municipal relativa às transferências de ICMS e emprega 
cerca de 70% da população ocupada em nível local.

Para estimular e auxiliar a produtividade agrícola, a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento da Agricultura e Pesca (SEMDAP) oferece recursos que beneficiam cerca 
de 1.600 produtores cadastrados, divididos entre as atividades de pecuária, agricultura e 
pesca (PRESIDENTE KENNEDY, 2019a).

A referida secretaria possui diversos programas em fase de desenvolvimento ou 
ainda como proposta orçamentária, dentre os quais, reabertura de estradas, plano de 
habitação rural, construção de píer marítimo, empréstimo de máquinas agrícolas aos 
produtores, abertura de poços artesianos, distribuição de adubo, ração e calcário, incentivo 
às ações de sindicatos e cooperativas, eletrificação rural, irrigação, além de práticas de 
fomento à cafeicultura e fruticultura. Tais ações têm como objetivo manter a população no 
campo, evitando o êxodo rural, estando todas vinculadas às leis municipais de atendimento 
ao produtor rural.

Dentre as ações exitosas, está o Programa de Distribuição de Ração Balanceada 
Farelada, implantado no ano de 2011, em virtude do município possuir grande potencial na 
pecuária leiteira, ocupando o segundo lugar na produção de leite do estado, de acordo com 
Zandonadi (2020).

A pecuária leiteira possui considerável importância para o município de Presidente 
Kennedy-ES, respondendo por 53% do Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICMS), 
através das suas 1.428 propriedades rurais. Assim, o Programa de Distribuição de Ração 
Balanceada Farelada tem contribuído significativamente para o aumento da arrecadação 
tributária do município, sendo relevante que se analise o porquê de seu sucesso, a fim de 
utilizá-lo como modelo para os demais projetos existentes que, ou não conseguiram sair do 
papel, ou não têm apresentado resultados tão positivos (ZANDONADI, 2020).

Neste estudo, o conceito de políticas públicas de desenvolvimento rural foi 
embasado na concepção de Schneider (2010), que as considera como aquelas que não 
visam especificamente à modernização agrícola, mas constituem a busca pela melhoria 
sustentada da qualidade de vida da população rural, procurando assegurar, ao mesmo 
tempo, uma contribuição efetiva e eficiente da economia rural para o processo de 
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desenvolvimento nacional. Para isso, o desenvolvimento nas áreas rurais é apoiado por 
várias combinações de esforços, de acordo com as circunstâncias específicas de cada 
localidade.

Este estudo utilizou a concepção de diversos autores que estabelecem as etapas 
de uma política pública que, com algumas poucas modificações, apresentam os critérios 
e percurso que as mesmas devem seguir. Assim, foram consideradas aquelas defendidas 
por Suzigan e Furtado (2010), que recomendam que possuam: metas realistas, claras e 
transparentes, a fim de atender os objetivos; medidas bem definidas, com a descrição das 
ações a serem adotadas, bem como o prazo e os indicadores para cada ação; definição 
das instituições responsáveis pela implementação da política; profissionais qualificados; 
acompanhamento e monitoramento; e revisão constante das metas.

De Secchi (2013) foi aproveitada a concepção do percurso que as políticas públicas 
devem seguir, que são: identificação do problema; formação da agenda; formulação de 
alternativas; tomada de decisão; implementação; avaliação; e extinção, caso não tenham 
continuidade.

Do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2018) foram considerados 
os passos para a criação de uma política pública, que começa a ser pensada com a 
identificação do problema, suas causas e dados quantitativos acerca do mesmo. Após o 
diagnóstico, a política começa a ser desenhada, traçando seus objetivos, o público-alvo, 
metas, cobertura, temporalidade, seleção e critérios para os beneficiários, as ações, aqui 
são definidos os meios e instrumentos necessários, orçamento, os atores, que podem 
envolver parcerias público-privado, monitoramento, a possibilidade de articulação com 
outras políticas e/ou programas e avaliação.

Ainda de acordo com a análise do IPEA (2018), não basta identificar o problema, 
sendo necessário ter maior conhecimento sobre eles, ou seja, coletar informações, 
estudos, a fim de especificar, por sua vez, o tópico específico para o qual o foco será 
direcionado. Também é preciso medir o impacto que a política pode ter no momento de 
sua implementação, reações, grupos favorecidos, etc. Uma vez que já se tenha feito 
uma análise concisa do tema a ser abordado e a compilação das informações, deve-se 
estabelecer os objetivos, que podem ser acompanhados pelo tempo em que os resultados 
são desejados.

Assim, o Programa de Distribuição de Ração Balanceada Farelada pode servir de 
modelo para os demais programas que, apesar de já fazerem parte das ações municipais, 
não conseguem ser bem desenvolvidos como este, onde alguns ainda não conseguiram 
sair da fase de organização, entendendo que, para que um programa de desenvolvimento 
local seja efetivo, são necessários critérios, contrapartidas e objetivos bem definidos.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo analisar o Programa de 
Distribuição de Ração Balanceada Farelada para aferir a possibilidade de replicar algumas 
dessas experiências exitosas em outros programas. 
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Quanto à natureza, esta pesquisa se classifica como aplicada e, quanto aos 
objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. Quanto aos procedimentos, 
trata-se de uma pesquisa documental, técnica de abordagem qualitativa responsável por 
coletar e selecionar informações por meio da consulta a documentos diversos. 

Os dados foram buscados nos arquivos disponibilizados pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento da Agricultura e Pesca de Presidente Kennedy. A pesquisa buscou 
analisar, primeiramente, os dados disponíveis sobre o Programa de Ração Balanceada. Em 
seguida, foi realizado um levantamento sobre os demais projetos existentes, realizando uma 
comparação entre estes e o Programa de Ração Balanceada, a fim de alcançar o objetivo 
deste estudo, qual seja, propor critérios, instrumentos, contrapartidas e o envolvimento de 
instituições parceiras para o desenvolvimento dos projetos que apresentam entraves à sua 
implementação.

2 |  POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL EM PRESIDENTE KENNEDY
A região sul capixaba tem seu histórico econômico ligado à agropecuária desde o 

período da colonização. Se destacou naquele momento a pecuária extensiva, coordenada 
pelos padres jesuítas, na Fazenda Muribeca, que foi considerada a maior propriedade 
pecuarista do país. Apesar da atividade ter entrado em decadência com a expulsão dos 
jesuítas, em 1759, bem como com a instalação da Usina Paineiras, no atual Município de 
Itapemirim, o território que hoje pertence ao Município de Presidente Kennedy manteve 
sua tradição rural e pecuarista, tendo 66,65% da sua população vivendo em áreas rurais 
(PRESIDENTE KENNEDY, 2019a).

A partir do ano 2000, com a descoberta do Pré-sal e o início da exploração do 
petróleo na região, o município passou a apresentar um PIB per capta entre os maiores do 
país, se destacando no recebimento de royalties do petróleo. Apesar de ser um município 
litorâneo, o turismo ainda não é desenvolvido, não trazendo receitas significativas. Assim, 
a agropecuária continua sendo a principal fonte de receita interna, mas responde por 
somente 0,7% do valor adicionado bruto (PRESIDENTE KENNEDY, 2019a).

O Município possui recursos orçamentários substanciais que são transferidos 
para o governo local, especialmente aqueles oriundos dos royalties do petróleo, que 
têm sido gastos, inclusive, em programas destinados à melhoria e desenvolvimento da 
agropecuária local. No entanto, muitas vezes faltam elementos definidores dessas ações, 
sendo necessário que políticas efetivas sejam pensadas e implementadas, entendendo 
que gastar mais dinheiro não garante necessariamente melhores resultados.

Apesar de todas as políticas e programas voltados à agropecuária, o município ainda 
não conseguiu ter um impacto positivo em muitas delas, havendo algumas que sequer 
conseguiram sair do papel, apesar de haver recursos para concretizá-las. Diante dos fatos 
mencionados, o município possui um baixo nível de desenvolvimento social e econômico 
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e a sua agricultura, embora seja o setor dominante da economia, é limitada por práticas 
e problemas estruturais, falhando em fornecer rendimentos sustentáveis para muitos que 
atuam neste setor ou uma base para o desenvolvimento de outros setores. 

Tal situação decorre da falta de assistência técnica e investimentos direcionados 
para que a atividade seja melhor desenvolvida e saia das técnicas primitivas que utiliza, o 
que acaba se refletindo em baixa produtividade e impede a melhoria da sustentabilidade 
para as famílias viverem com melhor qualidade.

Esta situação só pode ser resolvida se pudermos planejar um fomento que possa 
beneficiar os produtores e construir um sistema que possa crescer progressivamente, 
contribuindo para o desenvolvimento local. No entanto, não é suficiente simplesmente 
projetar políticas e estratégias apropriadas para acelerar o desenvolvimento. Revendo as 
experiências dos programas já existentes, observamos que muitos necessitam apresentar, 
de forma clara, elementos que possam definir não apenas para quem são destinados, mas 
as formas como serão implementados, o que se espera dos mesmos, enfim, o porquê, 
para que, para quem e como, estabelecendo funções bem definidas, recursos humanos e 
financeiros, parcerias, tempo de execução, contrapartida, acompanhamento e avaliação, 
para que possam cumprir com seus objetivos.

O município em análise tem sua economia calcada na agropecuária, sendo um 
setor que possui grande relevância e, portanto, ações e estratégias de promoção desse 
conjunto de atividades podem ter impactos significativos no crescimento e desenvolvimento 
econômico local. 

Assim, uma política de desenvolvimento local voltada à agropecuária no Município 
de Presidente Kennedy deve focar nas potencialidades e especificidades que a localidade 
possui, no seu número expressivo de pecuaristas e agricultores, que ainda mantêm um 
modelo agropecuário tradicional, sem relação com a indústria ou modelos de transformação 
e processamento dos produtos, mas que, apesar de falta de modernização e baixa 
qualificação profissional, geram emprego e renda a muitas famílias.

Em geral, os produtores rurais de Presidente Kennedy são carentes de informações 
técnicas, o que se considera uma questão de essencial importância. Assim, qualquer política 
de desenvolvimento agropecuário necessita de apoio técnico, que pode ser buscado como 
forma de melhorar a produção, agregar valor, otimizando os resultados pretendidos, como 
forma de alcançar as metas estipuladas, levando em conta as características topográficas, 
climáticas, dentre outras. 

No caso de Presidente Kennedy, é possível buscar parcerias externas junto ao 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER), Instituto 
Federal e Universidades, com pessoal especializado na área do projeto, pois o município 
não conta com essas instituições em seu território. Na elaboração de uma política pública 
para o município, os serviços a serem oferecidos pela gestão municipal devem ser muito 
bem especificados, seja oferta de insumos, profissionais e verbas, seja nos profissionais 
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responsáveis por cada etapa, tornando claro para os beneficiados a quem devem recorrer 
em cada situação que possa surgir.

Também deve estar bem definido quem e como será feito o acompanhamento 
da política e a mensuração dos resultados, entendendo que os mecanismos de controle 
são essenciais para que, de posse dos dados obtidos, possam ocorrer adequações ou 
redirecionamentos ao longo do processo. Neste sentido, é necessário que, sendo a 
política exitosa, se busquem mecanismos legais para que esta não seja interrompida 
a cada mudança de gestor, ou seja, a cada quatro anos, o que acarreta em atraso no 
desenvolvimento local.

O Município de Presidente Kennedy tem como ponto forte o montante de recursos 
que recebe e que, diante da sua base econômica agropecuária, deve ser utilizado na criação 
de políticas que possibilitem a melhoria dessa atividade para que, em caso de ausência 
de recursos externos, seja sustentado por uma economia local fortalecida e competitiva.

3 |  O PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO DE RAÇÃO BALANCEADA FARELADA
O Programa de Distribuição de Ração Balanceada Farelada foi criado em 2011, 

inserido no Plano Municipal de desenvolvimento Rural, não sendo definido por lei própria. 
Entretanto, diante dos bons resultados obtidos, entendeu-se que o mesmo deveria fazer 
parte das estratégias de desenvolvimento rural, regulamentadas pelas Leis nº 1.100/2013 
e nº 1.103/2013 (PRESIDENTE KENNEDY, 2013a; 2013b).

Assim, em 2019 o programa foi regulamentado através do Decreto nº 072 
(PRESIDENTE KENNEDY, 2019b), quando passou a apresentar critérios bem definidos. 
Este programa foi escolhido para servir de parâmetro para os demais existentes no setor 
agropecuário do município, por se aproximar do que a literatura considera essencial em 
uma política de desenvolvimento, como se apresentará a seguir.

O programa apresenta como objetivos incentivar os pecuaristas do município para 
aumentar a produção de leite bovino; gerar emprego e renda; e incentivar a movimentação 
tributária municipal. Quanto aos critérios de seletividade, na implantação do programa 
o atendimento de cerca de 250 produtores de leite era feito sem muitas definições de 
critérios, bastava produzir leite no município e fornecer para laticínio ou cooperativas e 
comprovar através de nota fiscal sua produção, que já seria computada para o recebimento 
do benefício. 

A partir dos aperfeiçoamentos realizados em sua regulamentação, no entanto, o 
Programa estabeleceu como beneficiários o pequeno produtor rural que não possuía área 
maior que quatro módulos fiscais; que tenha percentual mínimo de renda familiar proveniente 
das atividades econômicas do estabelecimento rural; que possua predominantemente mão 
de obra familiar; e que possua Renda Bruta Agropecuária (RBA) inferior ao teto estipulado.

A quantidade de ração farelada é calculada pelo quantitativo de litros de leite 
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comercializados, com um limite de 2.000 kg por produtor e o transporte do insumo cabe 
à SEMDAP, que realiza entregas mensais nas propriedades rurais. O Município teve um 
investimento para custear o programa de fomento aos produtores de leite entre os anos de 
2011 a 2019 que ultrapassou os R$ 27 milhões, o que resultou na distribuição de mais de 
22.000 (vinte e duas mil) toneladas de ração.

A partir de maio de 2012, o programa foi paralisado, devido ao Município ser alvo da 
operação Lee Oswald, retornando o programa em outra gestão, a partir de agosto de 2014. 
Neste período, os produtores de leite continuaram em suas unidades produtivas com seus 
manejos, mas sem o incentivo do benefício por parte da Administração Pública.

O cálculo para distribuição da ração funciona da seguinte forma: faz-se uma média 
aritmética da produção de leite dos últimos 12 meses de cada produtor. O resultado é 
multiplicado por 400 (quatrocentos gramas) de ração, referente a cada litro de leite 
comercializado. Com isso, chega-se ao resultado de quantos quilos de ração o produtor 
terá direito, com o teto máximo de até 2.000 (dois mil) quilos de ração/mês (50 sacos de 
40kg). A cada mês o cálculo é atualizado de acordo com os últimos 12 meses.

O programa estabelece, ainda, que somente uma unidade produtiva poderá ser 
contemplada por cada produtor, bem como os critérios para que arrendatários e herdeiros 
possam participar. A média mensal da produção de leite dos últimos 12 meses é calculada 
pela equipe técnica da SEMDAP. Para obter o benefício, os produtores devem realizar 
cadastro no órgão municipal, com apresentação de documentação, que deverá analisar o 
pedido e emitir parecer embasado em relatório técnico.

Os instrumentos de aplicação e avaliação permanente das metas cabem à SEMDAP, 
que acompanha o volume da produção, além de realizar visitas periódicas às propriedades, 
a fim de verificar se os produtores estão cumprindo as determinações do decreto.

No decorrer dos anos houve ingresso de novos produtores, melhoria na qualidade 
do leite, aumento da produtividade, o que, consequentemente, contribuiu para o aumento 
da arrecadação do município, por se tratar de um programa que não possui evasão fiscal 
para concessão do benefício.

Em relação ao quantitativo de produtores atendidos, no ano de 2011, 250 produtores 
foram beneficiados, recebendo a concessão do benefício a cada mês, número que 
apresentou crescimento ao longo dos anos, atendendo, em 2019, uma média de 310 
produtores a cada mês.

4 |  ELEMENTOS DO PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO DE RAÇÃO FARELADA 
PARA OS DEMAIS PROGRAMAS

Apesar de ser considerado exitoso, observou-se que o programa de ração 
farelada não atende a todos os aspectos que uma política de desenvolvimento demanda, 
não possuindo metas qualitativas e quantitativas, critério de temporalidade e não se 
articulando com instituições de outras esferas que poderiam oferecer assistência técnica 
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aos beneficiários. Outro aspecto observado é a falta de parcerias com instituições, que 
poderiam oferecer assistência técnica aos beneficiários para que possam superar as 
fragilidades existentes. 

Entretanto, apesar das questões citadas, o programa tem se mostrado efetivo para 
o aumento da produção leiteira, sendo importante analisar quais desses aspectos positivos 
podem servir de exemplo para outros programas que, por vezes, apesar de estabelecidos 
em decretos, não foram viabilizados na prática ou não apresentam a mesma eficácia.

Ao se analisar os elementos do Programa de Ração Farelada e os demais projetos 
existentes no município, constatou-se que contrapartidas dos beneficiários deveriam 
ser inseridas em todos os projetos, bem como os benefícios esperados, os critérios de 
acompanhamento, monitoramento e fiscalização, prazos e metas para sua continuidade, os 
beneficiários, prazo de encerramento, benefícios esperados, contrapartida dos beneficiários 
e indicadores. 

A parceria da Administração com outras instituições e atores sociais (comunidade, 
organizações voluntárias, sindicatos, cooperativas, agências de desenvolvimento, 
universidades e assim por diante), apesar de ser considerada uma característica 
fundamental, só ocorreu em um programa. 

Programas bem-sucedidos, como o da ração, carecem de melhoramentos e maior 
alcance, como a produção deste insumo no próprio município, possibilitando menor gasto 
e maior alcance entre os produtores. Para essa expansão, seria necessário investimento 
do município para a sua criação, busca de parcerias ou incentivos à iniciativa privada para 
a sua realização.

Ao se analisar os demais programas, observa-se que estes possuem grande 
semelhança na escrita e na forma, diferindo somente em alguns detalhes, o que acaba 
por deixá-los muito genéricos em alguns aspectos. Entendendo que, para que políticas 
e programas sejam efetivamente viabilizados e apresentem os resultados desejados, 
é necessário um planejamento minucioso. Assim, considera-se necessário que os 
responsáveis pelos mesmos sejam capacitados, para que possam articular e formular as 
ações a serem desenvolvidas de forma clara, sabendo o ponto de partida, o caminho a ser 
percorrido e onde se quer chegar, com base nas condições locais.

A formulação dos programas requer o conhecimento da realidade local e a existência 
dos recursos disponíveis e, para tanto, a capacidade da gestão deve ser melhorada, 
especialmente daqueles que são encarregados do planejamento. Uma vez que alguns 
programas tendem a ser considerados exitosos e até mesmo servirem como modelo, deve 
haver um sistema para transmitir as experiências aprendidas para outras áreas e para 
produzir outros projetos de desenvolvimento agropecuário mais abrangentes.

Ao longo dos anos têm ocorrido transferências orçamentárias para a agropecuária 
que incluem, principalmente, insumos, não havendo, dentre elas, nenhuma que se refira a 
créditos subsidiados ou concessões e isenções fiscais específicas para o setor agrícola e 
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as transferências feitas aos produtores têm sido bastante heterogêneas.
Outro aspecto não observado nos programas analisados se refere à promoção da 

transformação produtiva agroindustrial, cadeias de comercialização de produtos agrícolas, 
para que os produtores obtenham rendimentos melhores e mais estáveis. Haja vista que 
toda a produção agrícola e leiteira do município é vendida in natura, portanto, seus preços 
são inferiores relativamente aos produtos processados. Esta ação também demanda uma 
boa assistência técnica, que pode ser instituída por meio das parcerias com instituições, 
lembrando que, em breve o município passará a contar com um campus do Instituto 
Federal do Espírito Santo (IFES) e que este contará com a Gestão Municipal para a cessão 
de terreno e viabilização da obra. Sendo assim, cursos voltados à melhoria agropecuária 
podem ser sugeridos, tornando-se uma contribuição valiosa para o desenvolvimento local.

Dentro do processo de transformação e ordenamento da produção agrícola, é 
imprescindível promover uma gestão articulada com os produtores, instituições e gestão 
municipal, para que estas ações deixem de ser isoladas e façam parte de uma política 
integrada e mais abrangente de desenvolvimento local.

Diante do exposto, o primeiro elemento para fortalecer uma política setorial deve 
ser a definição mais explícita dos objetivos a serem atingidos. Isso ajuda a evitar dispersão 
de recursos e utilizar os programas desenvolvidos até agora com seu pleno potencial de 
eficiência, favorecendo seu desenho e melhor implementação. 

Constata-se, portanto, que ao longo dos anos, uma série de programas foram criados 
para fomentar a produção agropecuária local, mas que estes não se refletiram efetivamente 
na geração de desenvolvimento rural. Sugere-se, assim, que as considerações feitas neste 
estudo sejam desenvolvidas de forma planejada, primeiramente definindo-se um projeto de 
desenvolvimento integrado entre o público e o privado, com definições claras e mensuráveis 
de onde se está, onde se quer chegar e qual o caminho a percorrer para se alcançar os 
resultados almejados. 

Dessa forma, os programas têm servido para manter, ou aumentar, os níveis de 
dependência dos produtores e não para fortalecer a competitividade e consolidar a sua 
continuidade no médio e longo prazo. Assim, nota-se a ausência de uma política abrangente, 
que tenha como estratégia resolver os problemas estruturalmente e o suporte que tem 
sido oferecido pode estar significando uma zona de conforto, reforçando a dependência 
e inibindo um maior dinamismo. Em geral, as ações implementadas têm sido para os 
produtores continuarem as mesmas atividades e não para promover inovações produtivas, 
não resolvendo os problemas estruturais que possam existir.

Deste modo, ao se pensar em uma política de desenvolvimento agropecuário 
no município, para que os investimentos realizados pela Gestão obtenham resultados, 
algumas ações tornam-se essencialmente necessárias. 

Assim, na análise dos programas desenvolvidos no município, é possível constatar 
que estes têm se dedicado a oferecer subsídios e apoio aos produtores, o que tem 
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favorecido a rentabilidade das suas atividades produtivas, com um impacto positivo. No 
entanto, ao se avaliar essas ações, percebe-se que nenhuma tem sido feita para que, 
em determinado momento, não necessitem mais destes programas e possam substituir o 
investimento público pelo privado, mantendo este ciclo de dependência. 

Cabe destacar que o desenvolvimento de políticas de desenvolvimento não é 
responsabilidade exclusiva do poder público, mas de todos os agentes envolvidos. Assim, 
é de grande importância o capital social, que pode ser entendido como uma associação 
entre indivíduos ou grupos e refere-se às redes sociais, às normas recíprocas e à confiança 
resultante que as pessoas obtêm de suas posições na estrutura social.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve como objetivo analisar o Programa de Distribuição de Ração 

Balanceada Farelada para aferir a possibilidade de replicar algumas dessas experiências 
exitosas em outros programas. Para dar conta desta proposta, em um primeiro momento 
buscou-se resgatar os conhecimentos acumulados sobre o que seria uma política pública 
de desenvolvimento e trazer essa discussão para o âmbito local e para a agropecuária, 
haja vista a delimitação do tema ser uma política local de desenvolvimento da agropecuária 
no município de Presidente Kennedy-ES.

No segundo momento foi apresentado o que é o Programa de Distribuição de Ração 
Balanceada Farelada, que elegemos como parâmetro de resultados exitosos que poderiam 
ser multiplicados para os demais e que se mostrou efetivamente positivo, mas também 
possui algumas carências, que foram devidamente apontadas.

Em seguida, foi mostrada a relação entre o Programa de Ração Farelada e os 
demais, a fim de identificar carências, limites e potencialidades de se tornarem elementos 
dentro de uma política pública de desenvolvimento local mais abrangente.

Ao fazer as análises, chegou-se à conclusão de que, apesar de ser bem-sucedido, o 
Programa de Ração Farelada carece de aprimoramento e de elementos para que se torne 
ainda mais exitoso. Ao compará-lo com os programas existentes, foi possível constatar 
que estes apresentam carência de elementos considerados essenciais, tais como metas 
qualitativas e quantitativas, contrapartidas dos produtores, benefícios esperados, definição 
do prazo e o tempo de duração das ações, o que leva a Gestão a mantê-los indefinidamente, 
sem que apresentem resultados efetivos para o desenvolvimento local, sendo, ações 
pontuais, desligadas de um plano municipal integrado.

Assim, apesar do Município implementar iniciativas que contribuem para a 
melhoria da produção agropecuária local, é importante que busque também iniciativas 
para que os beneficiários consigam comercializar suas atividades de forma a alcançarem 
autonomia, deixando de ser dependentes em relação aos financiamentos municipais, pois 
esta dependência os torna vulneráveis em caso de descontinuidade desses programas. 
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Desse modo, o envolvimento da Gestão Municipal deve se concentrar também no 
desenvolvimento de ações para o processamento agroindustrial e a comercialização da 
produção, contribuindo para a consequente auto sustentação das famílias produtoras.

Espera-se que esses resultados possam contribuir para a compreensão da dinâmica 
do desenvolvimento local e orientar a implementação de um plano efetivo voltado ao setor 
agropecuário de Presidente Kennedy-ES, que faça parte de uma estratégia participativa, 
sustentada em uma parceria público-privada e com uma visão ampla sobre as demandas 
existente.
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